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Capital?s globalization, in many places, is a phenomenon that has aroused resistance to its 

–

practices. It is so not only because of the fair workers? resistance, but also due to the presence of 
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imobilidade, fechados em si mesmos, os quais <a identidade do lugar 

se constrói a partir de uma história introvertida= (MASSEY, 2000, p. 182), mas como 

estruturas de controle, poder. O corpo, <essa memória

superação e afetos= (CHAVEIRO,



<Matéria sensível e vibratória, o corpo é que é mais singular, e o que

a=

corpo, <nós só somos capazes de viver e conceb

mundo= (DE PAULA, 2011, p.

jaboticatubense, alterando as lógicas de vida desse espaço, os modos de uso e ocupação. <É 

ainda pouco ocupados= (



organismo vivo, na construção de uma <agricultura 

embora simplificados, respeitando a natureza, conservando os solos, os cursos d?água, a 

melhor e sustentável= (PRIMAVESI, 2016, p. 191).

casa que é abertura aos chegados. <Lugares de pomares e de hortas, de ervas para temperos 

de confidências, de lamentos e celebrações= (ARAÚJO; 







EUA e países europeus. A <monocultura  do tempo linear, a idéia de que a história tem um 

e de que os países desenvolvidos estão na dianteira= (SANTOS, 
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ao trabalho. Como afirma Boaventura de Sousa Santos (2007), <é a id



ureza, e tudo o mais não conta= 

aventura, <tudo o que não é produtivo 

> ?=

à globalização, é necessário <substituir as monoculturas pelas ecologias, e o que lhes 

possibilidade de que essas experiências ausentes se tornem presentes= (SANTOS, 2007,

saberes e a valorização do saber das gentes, onde a <ciência entr

urbanas marginais, com o saber camponês= (SANTOS, 2007, p. 33). Ao pensar a criação e 



capitalista, que <consiste

empresas autogestionadas, da economia solidária [...]= (SANTOS, 2007, p. 36). A dinâmica 
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